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RESUMO

Uma das grandes questões que sempre atormentou os contabilistas é se Contabilidade é Ciência, Técnica ou Arte. Por mais que digamos que Contabilidade é Ciência, mesmo entre os notáveis da nossa disciplina, o fantasma da dúvida sempre existiu e existe. Em linguagem Shakespeariana , o "To be or not  to be science" sempre foi uma grande dúvida existencial para os que fazem a Contabilidade. É algo que nos incomoda no subconsciente. O objetivo deste trabalho é procurar esclarecer um pouco mais a questão, para que alguns contadores possam definir melhor as suas posições com relação ao tema. Não temos a pretensão de atuarmos como "Magister dixit". O tema é por demais complexo para tal objetivo; a dúvida existe até a nível internacional. No trabalho utilizamos o método dedutivo. Dentro dessa metodologia procuramos definir Ciência, Técnica e Arte, mostrando as suas principais características, segundo a opinião de especialistas. Depois procuramos ver se os fatos tratados pela Contabilidade se enquadrariam nas características das Ciências, da Técnica ou da Arte. Caso o enquadramento fosse verdadeira, por exemplo, com referência à Ciência, onde os assuntos estudados na Contabilidade, pela forma e pela essência, tivessem o trato e procedimento científico, provado estava que nosso campo de estudo seria científico. A mesma lógica utilizamos com relação à Técnica e as Artes. Após o estudo chegamos às seguintes conclusões: 1. A Contabilidade é em verdade uma Ciência. Acreditamos que conseguimos demonstrar com vários exemplos. 2. Como toda Ciência, a Contabilidade tem também uma Técnica, que é o seu lado material. Assim como existe uma Técnica Médica ou Jurídica, por exemplo, de apoio à Ciência Médica ou Jurídica, existe também uma Técnica Contábil, em apoio à Ciência Contábil. É a sua parte operacional. É a parte da escrituração contábil que equivale, por exemplo, à técnica de fazer uma operação cardíaca, para o médico, ou a técnica que um advogado utiliza para convencer os jurados que um seu cliente é inocente de um crime que está sendo julgado num júri popular. Com relação a dúvida de Ciência ou Técnica, aqueles que vêem Contabilidade apenas como Técnica, cometem o erro fundamental de trocar a essência pela forma. 3. Com relação às Artes, não conseguimos ver Contabilidade  com características artísticas.  Acreditamos que o erro vem do tempo dos "guarda-livros", do século XIX e início do século XX, quando o exercício  da profissão contábil se resumia em realizar o trabalho técnico de escrituração em pesados livros. Como esses profissionais necessitavam, via de regra, ter uma caligrafia muito bonita, "conditio sine qua non"  para a escrituração, muitos atribuíam a este trabalho, também, características artísticas. Na verdade era um exagero de forma, que não influenciava no essencial que era a escrituração. Não detectamos outras razões.

